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RESUMO 

Este artigo tem por objetivo identificar quais componentes do constructo do Capital 
Psicológico influenciam no comportamento empreendedor. A pesquisa é qualitativa 
de caráter exploratório e contou com a participação de mulheres que integram o 
Conselho da Mulher Empresária de Paranavaí-PR. A participação das respondentes 
se deu por meio das reuniões quinzenais do Conselho, onde foi possível observar a 
atuação individual e também coletiva, procurando compreender os aspectos 
relacionados às suas práticas e ações frente ao negócio. Posteriormente, quatro 
integrantes aceitaram participar da pesquisa individualmente, que ocorreu através de 
entrevista onde as mesmas discorreram sobre suas trajetórias empreendedoras. Os 
dados foram tratados por meio da análise de conteúdo e os resultados revelam que o 
comportamento empreendedor pode ser orientado pela presença do Capital 
Psicológico visto que as empreendedoras ao longo da existência do seu negócio 
vivenciaram fases em que foi percebida a superação através da presença de uma 
capacidade psicológica positiva. 
 
Palavras-chave: Capital psicológico; Comportamento empreendedor; Mulheres 
empreendedoras. 
 

ABSTRACT 
 
This article aims to identify which components of the Psychological Capital construct 
influence entrepreneurial behavior. The research is qualitative of an exploratory nature 
and counted on the participation of women who are members of the Council of Women 
Entrepreneurs of Paranavaí-PR. The participation of the respondents took place 
through the bi-weekly meetings of the Board, where it was possible to observe 
individual and collective action, trying to understand the aspects related to their 
practices and actions in relation to the business. Subsequently, four members agreed 
to participate in the research individually, which occurred through an interview where 
they discussed their entrepreneurial trajectories. The data were treated through the 
content analysis and the results revealed that the entrepreneurial behavior can be 
guided by the presence of the Psychological Capital since the entrepreneurs 
throughout the existence of their business experienced phases in which it was 
perceived the overcoming by the presence of a Positive psychological capacity. 
Keywords: Psychological Capital. Entrepreneurial Behavior. Women Entrepreneurs. 
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INTRODUÇÃO 

Empreendedores de sucesso na concepção de Baron, (1998) para obter 

eficácia em suas ações, devem possuir alto grau de resistência mental para decidir e 

tomar decisões estratégicas, na criação e desenvolvimento de novas empresas. 

Csikszentmihalyi (2004) conceitua resistência mental, dentro dos parâmetros do 

capital social-psicológico, os recursos psíquicos que podem ser extraídos a fim de 

enfrentar os desafios emocionais do momento.  

No contexto de mulheres empreendedoras estudos têm abordado questões 

relevantes na busca de melhor entender esse fenômeno, como o processo de criação 

de empresas por mulheres (Machado et al., 2003)  os problemas encontrados ao longo 

da trajetória empreendedora (Alperstedt, Ferreira, & Serafim, 2014), a subjetividade 

das mulheres empreendedoras (Ferreira &  Nogueira, 2013), o conflito trabalho-família 

(Strobino & Teixeira, 2014), o perfil e as características das empreendedoras (Carreira 

et al., 2015). 

Neste estudo, o Capital Psicológico é o alicerce para discutir o comportamento 

empreendedor de mulheres haja vista que o capital psicológico para Jessen e Luthans 

(2006) é dito para definir "quem é você". Luthans e Youssef (2004) sugerem que a 

combinação de autoeficácia, otimismo, esperança, e resiliência que formam o 

constructo do Capital Psicológico, atuam em sinergia para construir capital psicológico 

dentro dos indivíduos. Pessoas com alto nível de autoeficácia tendem a estabelecer 

metas desafiadoras e persistem para a realização de seus objetivos, mesmo sob 

circunstâncias difíceis e estressantes. Além disso, estudos realizados por Baum, 

Locke e Smith (2001), Baum e Locke (2004), e Hmieleski e Corbett (2008) 

identificaram uma relação positiva entre a autoeficácia dos empreendedores e o 

crescimento de suas empresas. Da mesma forma, Forbes (2005) e Anna, Chandler, 

Jansen e Mero (2000) apontam em seus estudos que os empreendedores com 

autoeficácia elevada têm probabilidade de definir expectativas de crescimento 

desafiador para as suas empresas e persistir nos seus esforços de liderança para a 

realização dessas metas. 

Carver e Scheier (2003) assinalam que os otimistas tipicamente enfrentam o 

desafio apresentado a eles, persistindo na busca de seus objetivos. A esperança tem 
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sido muitas vezes vista como um mecanismo de enfrentamento para lidar com eventos 

estressantes (Alexander e Onwuegbuzie, 2007). A expectativa, por sua vez, é 

percebida de igual importância dentro do contexto do empreendedorismo, por 

desencadear o estabelecimento de metas e planejamento para o futuro, imaginando 

os múltiplos caminhos para atingir os objetivos. Além disso, reage positivamente a 

cada surpresa identificando os fatores críticos de sucesso para os empreendedores, 

como tem sido demonstrado nos trabalhos sobre bricolagem empresarial (Baker e 

Nelson, 2005) e comportamento de improvisação empreendedor (Hmieleski & Corbett, 

2006). Certamente, a capacidade para recuperar possíveis adversidades vivenciadas 

é fundamental que empreendedores persistam em face de alto risco e condições 

restritas de recurso (Markman, Baron, & Balkin, 2005). Ainda que haja poucas 

pesquisas realizadas sobre o tema resistência psicológica dos empreendedores, é 

fato que ser perseverante e persistente tem sido pensado para ser uma característica-

chave do comportamento empreendedor.  

Sob estas perspectivas, o Capital Psicológico na composição do seu 

constructo apresenta o otimismo, a esperança, a autoeficácia e a resiliência como 

elementos essenciais ao alcance de objetivos. Sendo assim suscitou o intento em 

explorar e conhecer afinidades entre o perfil empreendedor e o Capital Psicológico de 

mulheres empreendedoras. Por outro lado, estudos que associam o comportamento 

empreendedor com diferentes constructos e variáveis, como por exemplo, a 

motivação, são de indiscutível relevância. A influência da motivação no desempenho 

pode ser explicada por constructos psicológicos que abordam características de 

personalidade, conforme Kets de Vries, (1977) que discute o lócus de controle; 

McClelland, 1961, que aborda a necessidade de realização; Bandura (1997) que 

propõe reflexões sobre a autoeficácia e Baron (2000, 2008) que trata dos processos 

cognitivos. É fato o crescente número de publicações que abordam o 

empreendedorismo por mulheres, sobretudo, a atuação das mesmas frente aos seus 

negócios. Mas também é percebido que pesquisas que tratam do empreendedorismo 

por mulheres sob a perspectiva do capital psicológico são ainda incipientes, o que 

justifica a importância desta pesquisa, que poderá trazer contribuições significativas 

para a área.  
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Face ao apresentado, este artigo tem por objetivo identificar quais são os 

componentes do constructo do Capital Psicológico que influenciam no comportamento 

empreendedor. Com vistas a alcançar o objetivo, esta pesquisa contará com a 

participação de mulheres que integram o Conselho da Mulher Empresária de 

Paranavaí-PR. Em princípio, a pesquisa contou com a participação das respondentes 

nas reuniões quinzenais do Conselho, onde foi possível observar a atuação individual 

e também coletiva, procurando compreender os aspectos relacionados às suas 

práticas e ações frente ao negócio e também a atuação no Conselho. Posteriormente, 

quatro integrantes aceitaram participar da pesquisa individualmente, relatando suas 

experiências e trajetórias empreendedoras, o que possibilitou o aprofundamento do 

conhecimento das características chave do comportamento empreendedor. 

Este artigo está estruturado em quatro partes, além desta introdução. Na 

primeira parte, discutimos os aspectos conceituais do Capital Psicológico, o 

empreendedorismo por mulheres, suas características e comportamentos. Na 

sequência, os procedimentos metodológicos da pesquisa, os resultados e as 

considerações finais. Além disso, sugerimos recomendações de novos estudos e as 

limitações desta pesquisa.  

 

CAPITAL PSICOLÓGICO: ASPECTOS CONCEITUAIS 

O comportamento organizacional positivo que dá origem ao Capital 

Psicológico é definido por Luthans (2002a, p.59) como “o estudo e aplicação dos 

pontos fortes, recursos humanos e capacidades psicológicas positivamente 

orientadas que podem ser medidas, desenvolvidas e geridas de forma eficaz para a 

melhoria do desempenho”.  Seligmam e Csikszentmihalyi (2002) em suas pesquisas 

deram enfoque nas mudanças que poderiam ocorrer com a psicologia tradicional 

(aquela que se preocupava somente com acontecimentos ruins na vida) através da 

psicologia positiva. A partir dessas pesquisas surgiu uma nova fonte de estudo dentro 

da psicologia, chamada psicologia positiva, centrada nos estudos das forças, das 

virtudes e dos aspectos mais positivos da vida, com vista ao desenvolvimento da 

autorrealização e do significado de vida das pessoas já saudáveis e felizes. O 

comportamento organizacional é oriundo da psicologia positiva, cujo capital 

psicológico teve origem (Seligman, 2005). Seguindo a linha de estudos de Seligman 
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que visa os pontos fortes do indivíduo, Luthans (2002a) assinala a necessidade de 

verificar e relacionar o comportamento organizacional positivo às mudanças que 

podem ocorrer nas organizações através desse comportamento. 

É fato que desde os primórdios da história das organizações, 

empreendedores e empresas sempre estiveram condicionadas a buscar retorno ao 

seu investimento focando-se apenas no Capital Financeiro e o Capital Físico (Lopes, 

2008). Com o decorrer do tempo outras formas de capitais foram tomando lugar de 

importância nas organizações, como o Capital Social e o Capital Humano com vistas 

a criar valor às organizações (Antunes, Caetano & Cunha, 2013). Tais ciências 

concentraram-se no “estudo e aplicação das capacidades e forças psicológicas 

positivamente orientadas, que podem ser medidas, desenvolvidas e eficazmente 

geridas para incrementar o desempenho no trabalho” (Luthans, 2002a, p.59). Na 

Figura 1 adaptado de Antunes, Caetano e Cunha, (2013, p.5) apresentamos os fatores 

que distinguem o Capital Humano, o Capital Social e o Capital Psicológico. 

 

Capital Humano Capital Social Capital Psicológico 

Refere-se ao que o indivíduo 

sabe e às suas capacidades e 

competências 

Refere-se a quem o indivíduo 

conhece 

Refere-se a quem o indivíduo é e no 

que pode se tornar. 

Ênfase nas perícias, nas 

capacidades, competências e 

conhecimento. 

Ênfase nas redes sociais do 

indivíduo. 

Ênfase nas capacidades 

psicológicas e no potencial do 

indivíduo. 

Focaliza passado e presente Focaliza no passado e no 

presente 

Focaliza no presente e no futuro. 

Remete para fatores 

diversos, derivados da 

experiência e educação. 

Remente para fatores ligados 

às relações sociais 

Circunscrito a capacidades 

psicológicas positivas, encaradas 

como estados. 

Operacionalizado através de 

proxies, como a educação e a 

experiência profissional 

Operacionalizado através de 

proxies, como confiança, os 

recursos facultados pelas 

redes sociais e as 

regras/normas que regulam a 

ação social 

Operacionalizado através de quatro 

capacidades psicológicas positivas: 

autoeficácia, esperança, otimismo e 

resiliência. 
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Os principais mecanismos de 

gestão são o recrutamento e 

seleção de pessoal, a 

formação e o 

desenvolvimento, o coaching, 

a memória e rotação de 

tarefas. 

Os principais mecanismos de 

gestão são a abertura dos 

canais de comunicação, o 

desenvolvimento de 

programas que promovam o 

equilíbrio vida-trabalho e 

equipas de trabalho 

multifuncionais. 

São propostos mecanismos de 

gestão específica para cada 

capacidade psicológica. 

Figura 1: Fatores que distinguem capital humano, capital social e capital psicológico. 
Fonte: Adaptado de Antunes, Caetano e Cunha, (2013, p.5). 

 

Enquanto o capital social está associado às questões sociais e culturais, o 

capital humano versa sobre as questões voltadas ao conhecimento, capacidades, 

educação e experiência. E o Capital Psicológico, por sua vez, representa quem os 

indivíduos são e em quem podem se tornar. (Antunes, et al, 2013; Lopes, 2008; 

Luthans, 2002a; Luthans, Youssef (2007). 

 

Definindo capital psicológico 

O Capital Psicológico (PsyCap), principal objeto de estudo do comportamento 

organizacional positivo (COP) é definido como fator psicológico de positividade, sendo 

composto por um conjunto integrado de diversas capacidades psicológicas positivas, 

chamado também de Capital Psicológico Positivo (Luthans; Youssef & Avolio, 2007). 

Para Luthans, Youssef e Avolio, (2007) e Luthans e Youssef (2004), o Capital 

Psicológico produz um estado de acréscimo psicológico em que a pessoa apresenta 

uma elevada confiança para despender o esforço necessário para ser bem sucedida 

em tarefas desafiantes, faz atribuições positivas acerca dos acontecimentos que vão 

suceder no presente e no futuro, manifesta perseverança em relação aos objetivos 

definidos, e quando necessário, apresenta-se capaz de redirecionar os meios para 

atingir os fins, revelando a capacidade para recuperar e lidar com as adversidades. 

Sendo assim, o Capital Psicológico é formado por um constructo de quatro 

capacidades psicológicas: autoeficácia, otimismo, esperança e resiliência, que juntas 

atingem os critérios do comportamento organizacional positivo (Luthans, Youssef & 

Avolio, 2007). A Figura 2 apresenta as dimensões do capital psicológico a fim de 

explicitar seu entendimento. 
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Figura 2: Modelo das dimensões do Capital Psicológico 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A autoeficácia citada por Bandura (1982), encontrada nos estudos de Luthans 

(2002a), significa qual é a melhor forma que o indivíduo pode utilizar para lidar com 

situações esperadas, visando alcançar suas metas e objetivos.  Para Luthans e 

Youssef (2004), a autoeficácia é definida como a confiança de se acreditar na própria 

capacidade de mobilizar recursos cognitivos para obter recursos específicos.  Para os 

mesmos autores, a autoeficácia mantém relação positiva entre desempenho e 

motivação, visando que os indivíduos que a possuem estão abertos e dispostos a 

enfrentar desafios para alcançar um resultado que desejam com sucesso. O processo 

de autoeficácia tende a afetar positivamente o indivíduo antes mesmo de escolher 

suas opções e seus esforços, pois este estado inicial tem pouco a ver com as 

capacidades do indivíduo e sim com a forma como ele acredita que possa usar essas 

capacidades e recursos para atingir seus objetivos (Lopes, 2008). De acordo com 

Page e Donohue (2004), a autoeficácia oferece benefícios aos indivíduos como 

coragem para enfrentar desafios e força de vontade em despender esforços buscando 

um resultado de sucesso. 

A esperança, de acordo com Palma, Cunha e Lopes (2007), é um requisito 

importante na conquista da felicidade e bem-estar, refletindo no desempenho do 

indivíduo dentro da organização. Para Luthans, Luthans e Luthans (2004) a esperança 

fornece uma visão otimista e encorajadora perante a vida, possibilitando a motivação 

e disposição na realização das atividades organizacionais. Nos estudos de Snyder 

(2000), citado por Luthans, Youssef e Avolio (2007), a esperança é descrita como um 

estado cognitivo ou de pensamento no qual um indivíduo possa ser capaz de 

estabelecer expectativas e objetivos estimulantes, mas realistas, procurando através 

da autodeterminação, energia e percepção de controle interno atingi-los. Para Snyder 

(2000) ter esperança é confiar que se consegue instituir objetivos, descobrir um modo 

Autoeficácia

Otimismo

Esperança

Capital 
Psicológico

Resiliência
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de consegui-los e motivar-se a si próprio para alcança-lo. A esperança então, nada 

mais é que uma determinação a fim de manter as energias necessárias, e a distinção 

de ações para alcançar os objetivos delineados (Luthans, Avolio, Walumbwa, & Li, 

2005). 

O conceito de otimismo no âmbito do Capital Psicológico define-se como um 

estilo atribucional segundo o qual os eventos positivos são atribuídos a causas 

pessoais, constantes e gerais, enquanto os acontecimentos negativos são 

interpretados com base em fatores externos, transitório e específicos (Lopes & Cunha, 

2005; Scheier & Carver, 2003; Seligman, 1998). O otimismo caracteriza indivíduos 

que percebem os acontecimentos sempre pelo lado mais favorável, ou como tais 

acontecimentos podem sempre contribuir para suas vidas, ou seja, não veem suas 

dificuldades como falhas, mas como uma ocasião oportuna para melhorar seus 

desempenhos, continuando a encarar o futuro de maneira positiva sempre (Luthans, 

Luthans & Luthans, 2004; Luthans et.al. 2005; Palma, Cunha & Lopes, 2007; 

Seligmam, & Schulman 1986). Luthans (2002a) define pessoas otimistas como 

perseverantes perante obstáculos, satisfeitas, possuem elevado nível de ambição, 

determinam objetivos ambiciosos, além de serem facilmente motivadas ao trabalho. 

A resiliência, por fim, é a capacidade de um indivíduo em se recuperar perante 

situações de adversidades, conflitantes, mantendo equilíbrio e responsabilidade, 

buscando além das capacidades portadas, a recuperação/superação da adversidade, 

incerteza, falhas e mudanças em tarefas de maior responsabilidade (Luthans, 2002a; 

Luthans, & Youssef, 2004). Luthans, Luthans e Luthans (2004) apresentam a 

resiliência em seus estudos como uma característica em que pessoas que a possuem 

são fortes quando entram em contato com situações conflitantes e adversas da vida. 

Coutu (2002) diz que uma pessoa resiliente desenvolve mecanismos adaptativos que 

lhe permitem improvisar de forma flexível face a situações inesperadas. 

O Capital Psicológico para Jessen e Luthans (2006) é dito para definir "quem 

é você". Luthans e Youssef (2004) sugerem que a combinação de autoeficácia, 

otimismo, esperança, e resiliência que formam o constructo do capital psicológico, 

atuam em sinergia para construir capital psicológico dentro dos indivíduos. 

Neste estudo a investigação busca evidências no que concerne conhecer a 

figura empreendedora feminina através de ações comportamentais que estejam 
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atreladas a conhecer a autoeficácia, otimismo, esperança e enfrentamentos de 

situações adversas próprias do contexto de gestão organizacional no processo de 

empreender um negócio. Dessa forma no próximo tópico levantamos características 

típicas do comportamento empreendedor de mulheres visando dar sustentação e 

entendimento para esta pesquisa. 

 

Comportamento empreendedor por mulheres: algumas evidências 

Estudos têm relacionado o comportamento empreendedor com a autoeficácia, 

motivação e o sucesso de start-up (Hopp & Stephan, 2012). Pesquisa desenvolvida 

por Wilson, Kickul, Marlino, Barbosa e Griffithis (2009) aponta que o comportamento 

empreendedor de mulheres e a autoeficácia apresentaram relações positivas. Os 

resultados desse estudo demonstram a importância da autoeficácia empreendedora 

como um componente-chave para a compreensão do real interesse para empreender. 

Ainda segundo os autores, a influência positiva da educação para o 

empreendedorismo em autoeficácia foi mais forte para as mulheres que para os 

homens. 

No contexto do empreendedorismo por mulheres, estudos têm abordado 

questões relevantes na busca de melhor entender esse fenômeno, como o processo 

de criação de empresas por mulheres (Machado et al., 2003)  os problemas 

encontrados ao longo da trajetória empreendedora (Alperstedt, Ferreira, & Serafim, 

2014), a subjetividade das mulheres empreendedoras (Ferreira & Nogueira, 2013), o 

conflito trabalho-família (Strobino &Teixeira, 2014), o perfil e as características das 

empreendedoras (Carreira et al., 2015). 

Estudos apoiam a suposição de que homens e mulheres seguem diferentes 

processos de criação de empresas. As mulheres são mais propensas que os homens 

a equilibrar os papéis familiares e profissionais, para lidar com conflitos e considerar 

tempo e espaço em que criam novas empresas (Brush, 1992; Carter et al, 2003; 

Havenga, 2009). Machado et al. (2003) atribuem às empreendedoras um estilo próprio 

de gestão por combinarem características masculinas, como iniciativa, coragem e 

determinação, com características femininas, como sensibilidade, intuição e 

cooperação. Ao se considerar o empreendedorismo por mulheres, Ferreira e Nogueira 

(2013) dizem que a emoção está na base dos processos de pensamento. Sendo 
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assim, as autoras assinalam que a configuração subjetiva do empreendedorismo para 

as mulheres está embasada nos sentidos subjetivos associados às suas trajetórias, 

ao contexto atual e à cultura que envolve a atividade desenvolvida.  

Pesquisa desenvolvida pelo projeto GEM (Global Entrepreneurship Monitor), 

que tem como escopo compreender o papel do empreendedorismo no 

desenvolvimento econômico dos países, aponta que em 2014, no Brasil, o percentual 

de mulheres à frente de negócios em estágio estabelecido foi de 45% e de homens 

55%, expondo assim, que os mesmos podem ser diferentes em aspectos como 

comportamento, características, influências e motivações, o que pode interferir no 

desenvolvimento, nos modelos de gestão e na competitividade das empresas. 

No processo de gestão, embora ainda fragmentada em teoria, aspectos 

cognitivos e afetivos são na prática indissociáveis, conforme aponta pesquisa 

desenvolvida por Nassif, Andreassi, Tonelli e Fleury (2012) ao revelar que mulheres 

empreendedoras têm uma percepção das suas potencialidades, limitações, desejos e 

preocupações dentro de um escopo de competências cognitivas e afetivas. Os autores 

reconhecem a importância e desenvolvimento da percepção oportunidade, e 

aplicação das competências de liderança nos negócios. Além disso, habilidades 

interpessoais, compromisso e percepção social são conjuntos de competências 

empreendedoras que contribuem para o sucesso de seus negócios.  

 

MÉTODO 

Para atingir o objetivo proposto do estudo, optou-se por levantar ações 

comportamentais de mulheres que estivessem a frente de um negócio como líderes 

num período de no mínimo cinco anos, no intuito de conhecer seu capital psicológico. 

Dessa forma entramos em contato com o Conselho da Mulher Empresária de 

Paranavaí – CME, buscando identificar perfis que correspondessem ao objeto de 

estudo. A partir desse levantamento foi proposta a realização de entrevista, sob um 

roteiro semiestruturado para que as mesmas discorressem suas trajetórias 

empreendedoras. 

A pesquisa foi classificada como qualitativa, de natureza exploratória, e 

descritiva. Qualificada segundo Vergara (2000), a pesquisa foi classificada conforme 

dois critérios básicos: quanto aos meios e quanto aos fins. Quanto aos meios, a 
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pesquisa foi bibliográfica porque foi baseada em literaturas de diversos autores que 

conceituam o empreendedorismo, o empreendedorismo por mulheres e o capital 

psicológico, visto que o intuito do estudo é conhecer o comportamento empreendedor 

de mulheres a partir do Capital Psicológico. Quanto aos fins, a pesquisa foi 

exploratória e descritiva. Exploratória porque envolveu entrevistas com pessoas que 

têm experiências práticas com as situações a serem descritas nessa pesquisa e tem 

como finalidade básica, esclarecer conceitos para a formulação de abordagens 

posteriores. E descritiva porque visa descrever a atuação da mulher no mercado de 

trabalho e o que a conduziu ao empreendedorismo, com o intuito de conhecer o capital 

psicológico das mesmas.  

Foi realizado contato pessoal com a atual presidente do Conselho da Mulher 

Empresária de Paranavaí-Pr, solicitando autorização para participar das reuniões no 

CME cuja finalidade foi observar o perfil empreendedor e, selecionar um grupo para 

participar das entrevistas. A partir desta etapa, identificamos as empreendedoras que 

se dispuseram participar da pesquisa. Assim, foi marcado dia e horário para a 

realização das mesmas, com quatro empreendedoras. Todas as entrevistadas 

demonstraram grande interesse pela pesquisa, agendando horários para a atividade 

em seus domicílios a fim de que pudessem participar sem serem interrompidas, 

respondendo as questões com empenho e dedicação. Concederam também 

autorização verbal e escrita no caso de terem seus nomes publicados.  

As entrevistas seguiram um roteiro semiestruturado e procuramos deixar com 

que as respondentes falassem livremente sobre o que lhes era perguntado, 

discorrendo assim sobre suas trajetórias empreendedoras. As entrevistas foram 

gravadas, a fim de facilitar o processo de transcrição posteriormente. Após as 

entrevistas, os dados foram tratados por meio da análise de conteúdo e organizados 

em categorias de respostas (Bardin, 2008). 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os sujeitos da presente pesquisa são quatro mulheres empreendedoras 

associadas ao Conselho da Mulher Empresária – CME, atuantes em Paranavaí-Pr. 

Todas as participantes da pesquisa foram presidentes do CME. Por meio do Termo 

de Livre Consentimento, as participantes da pesquisa autorizaram a divulgação de 
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suas identidades, são elas: Sirley Salete Ribeiro Boareto presidente do CME na 

gestão 2002/2004; Águida Araújo Sandri Machado presidente do CME na gestão 

2008/2010 e atualmente 2014/2016; Elza Fujii Makino presidente do CME na gestão 

2010/2012; e Vanilda Aparecida de Souza Wessler presidente do CME na gestão 

2012/2014. 

 

Perfil das respondentes 

Como relatado, as empreendedoras participantes da pesquisa autorizaram 

por escrito a divulgação de seus nomes, bem como de suas empresas. Assim, visando 

facilitar o entendimento, doravante, seus nomes serão incorporados nesse estudo. 

Sirley, casada, dois filhos, dona de casa e empreendedora. Atua no setor de 

artigos do vestuário (indústria e comércio). Possui ensino superior com formação em 

Pedagogia. 

Águida, casada, dois filhos, empreendedora no ramo de loterias. Possui 

ensino superior com Bacharelado em Administração de Empresas e Pós-Graduação 

na área de negócios. 

Vanilda, casada, dois filhos, empreendedora no ramo varejista de roupas e 

acessórios femininos. Possui ensino médio, e cursos de formação na área de 

negócios. 

Elza, casada, dois filhos, empreendedora no ramo de tecidos, cama, mesa e 

banho. Bacharel em Ciências Jurídicas, com cursos diversos na área de negócios. 

A seguir, serão apresentadas as narrativas compiladas dos depoimentos das 

participantes da pesquisa. 

 

A trajetória de Sirley 

A senhora Sirley tem 63 anos, casada, mãe de dois filhos, tem formação 

superior nasceu na cidade Passo Fundo estado do Rio Grande do Sul de onde migrou 

ainda criança com seus pais para a região de Paranavaí. Começou a trabalhar muito 

cedo, visto que a família possuía um hotel e cada um tinha uma atividade no negócio. 

Sirley sempre estudou e mesmo trabalhando no negócio da família, que mudou de 

atividade constituindo um armazém num dos bairros da cidade. Formou-se professora 

e em 1979, foi atuar na área, porém nesta época seu pai manifestou interesse em 
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vender o armazém. Assim, tomou a iniciativa de lecionar e assumir o armazém. O 

armazém estando sob sua responsabilidade passou por um processo de inovação, 

reestruturação segundo ela. Iniciando o negócio, logo percebeu que havia um giro 

maior nesse novo tipo de mercadoria, além da margem de lucro também ser bem 

maior. Como era professora, foi percebendo a necessidade e oportunamente 

começou a vender também materiais escolares. A partir daí surgiu a ideia de vender 

uniformes escolares, incluindo calçados, como conga, bamba (artigos da época). 

Como a demanda era grande começou a industrializar uniformes escolares, e a pedido 

da própria clientela começou a introduzir artigos do vestuário, atividade esta que 

trabalha até os dias atuais. Uma das estratégias apontadas por Sirley foi primar 

sempre por produtos de preço acessível, mas sempre com qualidade e dessa forma 

foi expandindo e o espaço tornou-se pequeno para o negócio conforme depoimento 

da mesma. Sobre o que mais gosta e menos gosta de fazer Sirley disse ser 

apaixonada pelo processo de venda, o corpo a corpo com o cliente, que às vezes fica 

comprometido pelo fato de exercer outras obrigações como a de dona de casa e a de 

gerir o próprio negócio. Pontua que a fábrica toma muito seu tempo, visto que é 

necessário sempre estar fiscalizando, apesar da mesma ficar localizada na parte 

superior da loja. Mas o contato com os clientes e a venda é o que a deixa encantada. 

Ao expor como reage frente aos desafios e obstáculos, a senhora Sirley disse sempre 

ser muito positiva, comprometida e exigente consigo mesma e com os outros. Tanto 

que relatou ser uma professora exigente com os alunos e que desempenhava tanto a 

função de professora como a função de empresária com muita garra. Relata não ser 

fácil desenvolver duas funções com esmero e que os desafios são constantes na 

nossa vida e são os mesmos que fortificam, auxiliam e nos tornam autoconfiantes. 

Alega que é como nas épocas de crise, que servem para buscar novas formas, meios 

de realizar ações diferentes para atravessá-las. Disse ser muito otimista e que as 

crises servem para criar e inovar. Sobre o futuro, diz não se ver sem a loja, enquanto 

tiver forças estará à frente da loja, sempre gerando empregos, sendo útil e honrando 

seus compromissos. O que mais a motiva no seu negócio é poder estar com as 

pessoas, se relacionar com as mesmas e poder fazer do seu negócio um espaço onde 

deixa as pessoas felizes com o produto que vende. 
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A trajetória de Águida 

Águida tem 51 anos, casada, mãe de dois filhos, tem formação superior em 

Administração de Empresas, e é natural da cidade de Paranavaí. Ingressou no mundo 

do trabalho como estagiária da Receita Federal em 1980, e logo migrou para trabalhar 

em instituições financeiras. Trabalhou no extinto Banco Bamerindus e foi funcionária 

do Banco Itaú de onde saiu em 1984 para trabalhar no setor de loterias e está até o 

momento. No setor de loterias, Águida, começou a trabalhar como funcionária a 

convite do namorado Paulo (que era funcionário e filho do dono da loteria) que hoje é 

seu marido. Conta que foi seu primeiro desafio, visto que os pais foram contra, pelo 

fato que iria trabalhar junto com o namorado. Segundo Águida, naquela época era 

muito difícil o trabalho em loterias pelo fato da inexistência de tecnologias, tudo era 

manual. Águida casou-se com Paulo, e continuou sempre estudando. Relata que 

recebeu muita ajuda do Sebrae através de cursos especializados. O trabalho na loteria 

exigia muito cumprimento de metas, visto que dependia das vendas dos produtos da 

loteria. Porém Águida sempre estipulou e alcançou metas altas, o que lhe 

proporcionou conhecimento e admiração por parte do sogro, gestor da loteria. Em 

1988, a Caixa Econômica abriu licitações para a concessão de cinco lojas de lotéricas 

nas regiões próximas de Paranavaí. Águida preparou documentação e participou da 

licitação das cinco, foi quando foi surpreendida com o resultado segundo ela. Águida 

montou todas as lojas, trabalhava de manhã, a tarde e à noite. Deixava as crianças 

com a empregada, com a mãe e foi superando todos os obstáculos. As lojas foram 

pagando os investimentos. Passados dois anos, as lojas que ficavam muito longe 

foram vendidas e as demais centralizadas em Paranavaí. A história de loterias 

começou conosco com a Loteria Cultura. Para Águida foi fundamental sua formação 

em Administração, os cursos realizados no Sebrae e a experiência adquirida dos 

bancos através dos financiamentos. Atribui ainda que o ponto principal desta estrutura 

foi sua característica de ser arrojada. Hoje as lojas estão em Paranavaí, o filho se 

formou e ajuda a administrar uma das lojas. Atualmente, as lojas têm contrato com a 

Caixa Econômica Federal e praticamente funciona como uma agência bancária. 

Atribui também parte do sucesso do empreendimento a equipe de funcionários que 

formou e a base familiar. 



197 

Revista Livre de Sustentabilidade e Empreendedorismo, v. 2, n. 1, p. 183-206, jan-mar, 2017 
 

[...] Eu sou muito otimista...  E atribuo meu sucesso, minha superação à base 
familiar. Eu sempre fui muito preocupada com pai, mãe, sogro, sogra. A 
família é tudo e eu passo isso para os meus filhos (se emociona neste 
momento) para os meus funcionários. Aqui nós trabalhamos como uma 
família, as pessoas têm que ser felizes, trabalhar felizes, se sentir felizes. Eu 
busco muito isso para os meus funcionários e foi por ser assim que me 
convidaram a presidir o CME. (Águida) 
 

Águida relata ser organizada, capaz de antecipar as situações, planeja, define 

metas e tudo acaba dando certo, as coisas acontecem diz ela. Suas propostas para 

solucionar os problemas quando tesoureira do CME a tornou presidente do CME por 

duas gestões. Hoje vê o CME como um ponto de encontro entre empresárias para 

discutir diversos assuntos, o que contribui para enriquecer seu papel de empresária. 

Sobre o futuro, ela pretende investir em outra atividade que ainda não sabe o que. Diz 

existir uma inquietação que se transformará em frutos, porém ainda está 

amadurecendo a ideia. Águida diz que falar em aposentadoria está distante, pois acha 

que não conseguirá se aposentar. Questionada sobre o que mais a motiva ela relatou 

ser as pessoas, os clientes, o fato de estar com as pessoas. Valoriza muito as 

amizades e o relacionamento entre as pessoas. E não deixou de citar a sua fé. (Neste 

momento apresentou a imagem de Nossa Senhora Aparecida exposta num canto do 

seu escritório). 

 

A trajetória de Vanilda 

Vanilda tem 54 anos, casada, mãe de dois filhos, possui formação no Ensino 

médio, e é natural da cidade de Paranavaí. Começou a trabalhar de 

balconista/vendedora no comércio, e algum tempo depois abriu seu próprio negócio 

no mesmo ramo que atuava, por trazer uma bagagem de conhecimento sobre o setor. 

Atualmente Vanilda completou 30 anos com sua loja e sempre atuando no ramo de 

confecções femininas. 

[...] A ideia de empreender surgiu há trinta anos, eu e minhas irmãs 
trabalhávamos como funcionárias vendedora nas lojas... aí nós achamos que 
estava na hora de abrir nosso negócio. Os ex-patrões achavam que nós 
íamos quebrar depois de quatro meses e tal... mas já dura trinta anos. 
(Vanilda) 
 

Sobre o que mais gosta de fazer, Vanilda nos relatou que a parte de relações 

públicas é a que mais lhe encanta, além do processo de compra e venda. Também 

disse que o corpo a corpo da venda é que lhe dá prazer no trabalho. Sobre os 
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enfrentamentos do processo de gestão, ela relatou que nunca desanima, que sempre 

vê uma luz no fim do túnel. O otimismo se faz presente nas suas tomadas de decisões. 

Sobre o futuro Vanilda tem pretensões de estar à frente da empresa, pois não se vê 

em casa apenas nas atividades de esposa e mãe. Quer superar essa crise que o país 

está proporcionando ao seu negócio, visto que não é a primeira crise que passa. Mas 

gosta do que faz e não troca sua independência financeira por nada. Vanilda relata 

que hoje a concorrência é muito grande, citando inclusive a internet como grande 

concorrente de seu negócio, sendo assim é preciso estar inovando para se manter na 

competição. Os resultados são avaliados segundo ela, pelos trinta anos de 

empresária, pelo trabalho que desenvolveu e desenvolve junto ao CME, buscando 

sempre alternativas para o comércio, não somente para o seu, mas pelo 

fortalecimento de todo o comércio em geral, que é o que mantém o emprego e a vida 

de tantas pessoas. 

 

A trajetória de Elza 

A senhora Elza tem 67 anos, casada, mãe de dois filhos, tem formação 

superior com Bacharelado em Ciências Jurídicas, nasceu na cidade de Presidente 

Wenceslau estado de São Paulo de onde veio ainda menina com seus pais para a 

cidade de Paranavaí. Logo começou a trabalhar na loja dos pais, que assumiria mais 

tarde. Elza casou-se em 1956 e assumiu a direção da loja. Está à frente do negócio 

há 45 anos. Questionada sobre o que mais gosta de fazer, afirma que é fazer contato 

com as pessoas, conversar com as clientes, realizar a venda propriamente dita. Gosta 

de conhecer a necessidade das pessoas e poder realizar através dos produtos 

oferecidos pela loja. Gosta de encontrar pessoas, relacionar-se, fazer amizades. 

Sobre como reagir frente aos desafios, a entrevistada alegou ser otimista, dizendo que 

quando uma pessoa quer algo, deseja algo isso acontece, porque a pessoa vai atrás 

e desenvolve meios para isso. Quando se é otimista tudo fica mais fácil, pois as portas 

se abrem e as dificuldades não ficam tão visíveis. Ela sempre buscou o que quis, e 

não ficou esperando que as coisas viessem até ela. Relaciona a isso o sucesso que 

alcançou e a muito trabalho e dedicação também. Acredita na força da mulher.  Afirma 

que as mulheres têm algo a mais, e o mercado de negócios ampliou muito por conta 

da inserção da mulher nele. 
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[...] Diversificar hoje em dia, buscar novos conhecimento é fundamental para 
o sucesso do negócio. Você tem que estar muito atualizado, tudo muda muito 
rápido e as pessoas estão muito exigentes. Eu acho que a mulher tem isso 
com ela, e isso facilita o sucesso de tantas mulheres nos negócios como 
empresária. No CME nós sempre estamos buscando formas de melhorar o 
comércio, as vendas, sempre estamos oferecendo cursos, em parceria com 
o Sebrae e outras instituições também, como palestras, ou desenvolvendo as 
feiras. (Elza) 
 

Sobre o futuro dona Elza disse que teria que passar o bastão, dispensar mais 

tempo aos netos, porém não consegue ficar longe da loja. Sobre o que é motivador 

no trabalho ela relatou ser a amizade, as pessoas que encontra todos os dias no 

trabalho, os funcionários que mencionou como seus parceiros que estão com ela há 

muitos anos. A mesma diz não conseguir conviver sem isso, pensa que deixar tudo 

isso lhe faria muita falta. Sempre gostou de desafios, passou por outras crises e 

sempre saiu fortificada, sempre cresceu nas crises, acredita que as crises são 

oportunidades para a diversificação. Para o futuro espera que os filhos deem 

continuidade ao seu trabalho e que façam com a mesma garra e valores. Valores 

estes que herdou dos pais ao assumir o negócio. 

Após o relato das trajetórias destas quatro empreendedoras, foi possível 

construir um quadro a partir das suas falas alinhando suas características e 

comportamentos aos constructos do Capital Psicológico, como pode ser observado 

na Figura 3. 

Constructo do Capital Psicológico a partir da trajetória empreendedora 

 Autoeficácia Otimismo Esperança Resiliência 
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-Sou Comprometida 

e exigente; 

-Me sinto confiante 

no que faço. 

-Sou muito positiva e 

apaixonada pelo 

processo de venda; 

-Sinto prazer no que 

faço; 

- As crises servem 

para inovar. 

- Enquanto eu tiver 

forças estarei à frente 

da loja; 

-Busco caminhos 

para atingir os 

objetivos. 

-Os desafios são 

constantes nas 

nossas vidas; 

-Passei por crises e 

saí fortificada; 

-Trabalhava em 

duas atividades ao 

mesmo tempo. 
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-Sempre estipulei e 

alcancei metas 

altas; 

-Sou sempre 

arrojada; 

-Eu sempre fui 

muito... vamos 

fazer?  

-Sempre criei 

muitas estratégias, 

para as metas que 

eu estipulava; 

- Vai dar certo. 

Porque não tentar? 

Por que não correr 

risco? 

- Eu sou muito 

otimista; 

- Nós não temos 

dinheiro.  O que 

vamos fazer com 

todas essas lojas? 

Nós vamos montar 

afirmou. 

-Sou muito 

organizada, sei 

antecipar as 

situações, planejar, 

definir metas e tudo 

acaba dando muito 

certo, as coisas 

acontecem; 

-As pessoas têm que 

ser felizes, trabalhar 

felizes, se sentir 

felizes; 

-Supero obstáculos 

para montar as 

lojas; 

-Sempre desafiei 

meus limites; 

- E atribuo meu 

sucesso, a minha 

superação. 

-Pretendo investir 

em outra atividade 

que ainda não sei o 

que. 

V
a
n

il
d

a
 

- Eu confio no 

trabalho que eu 

desempenho; 

-Tenho pretensões 

de sempre estar à 

frente da empresa. 

-O otimismo se faz 

sempre presente nas 

minhas tomadas de 

decisões; 

-O comércio é minha 

grande paixão... 

-Nunca desanimo, 

sempre vejo uma luz 

no fim do túnel; 

-Eu sempre vejo uma 

solução quando as 

coisas não estão 

bem. 

- Temos que nos 

adaptar às 

situações, às 

mudanças; 

-Já passei por 

crises e superei. 

E
lz

a
 

-Relaciono o meu 

sucesso a muito 

trabalho e 

dedicação também; 

-Eu acredito na 

força da mulher; 

-As mulheres têm 

algo a mais. 

-É muito bom 

encontrar pessoas, 

relacionar, fazer 

amizades; 

- Sou muito otimista, 

e quando quero algo, 

desejo algo, isso 

acontece; 

- Quando se é 

otimista tudo fica 

mais fácil, para que 

as portas se abrem, e 

as dificuldades não 

ficam tão visíveis. 

-Como eu já gostava 

muito do que eu fazia 

lá, eu assumi 

totalmente a loja; 

-Porque você corre 

atrás e desenvolve 

meios para isso; 

-Eu sempre busquei o 

que eu quis, nunca 

fiquei esperando que 

as coisas viessem até 

a minha pessoa, 

sempre corri atrás. 

-Sempre gostei de 

desafios; 

 -Passei por outras 

crises e sempre saí 

fortificada;  

-Cresceu nas 

crises, e acredito 

que as crises são 

oportunidades para 

a diversificação. 

Figura 3 – Comportamento Empreendedor à luz dos Constructos do Capital Psicológico 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

A Figura 3 apresentou comportamentos empreendedores das respondentes 

da pesquisa que formam o Capital Psicológico e que podem ser confrontados com a 

teoria que embasa esta pesquisa. 
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O capital psicológico para Jessen e Luthans (2006) é dito para definir "quem 

é você". Luthans e Youssef (2004) sugerem que a combinação de autoeficácia, 

otimismo, esperança, e resiliência que formam o constructo do capital psicológico, 

atuam em sinergia para construir capital psicológico dentro dos indivíduos. 

Assim, por meio da análise foi possível associar o Comportamento 

Empreendedor ao constructo do Capital Psicológico, visto que todas as 

empreendedoras se mostraram autoeficazes ao expor seu comprometimento, sua 

confiança no desenvolvimento do negócio, suas estratégias para atingir resultados, 

além da força interior, ao relatarem suas ações frente aos desafios e obstáculos. Esta 

dinâmica retratada pelas participantes da pesquisa corrobora as pesquisas abordadas 

neste artigo, ao apontar que a autoeficácia se faz presente quando mobilizamos 

recursos cognitivos para obter recursos específicos (Luthans & Youssef, 2004), 

coragem para enfrentar desafios (Page & Donohue, 2004), componente-chave para a 

compreensão do real interesse para empreender (Wilson, Kickul, Marlino, Barbosa e 

Griffithis, 2009). 

Outro componente presente no relato das empreendedoras foi o otimismo, 

visto que as mesmas se mostraram positivas, apaixonadas pelo que fazem, inovaram 

nas crises, correram riscos, acreditaram nas suas ações e realizaram suas atividades 

com prazer. Estudos nesta linha vão ao encontro dos resultados da pesquisa ao 

revelarem que otimistas sempre encaram o futuro de maneira positiva (Luthans, 

Luthans, Luthans, 2004; Luthans et.al., 2005; Palma, Cunha, Lopes, 2007; Seligmam; 

Schulman, 1986), determinam objetivos ambiciosos, são perseverantes (Luthans, 

2002a) e persistem na busca de seus objetivos (Carver & Scheier, 2003). 

A esperança também foi também um sentimento apresentado no relato das 

empreendedoras ao exporem que, sempre que possível, buscam caminhos para 

atingir seus objetivos, antecipam situações, correm atrás, buscam e desenvolvem 

meios e recursos, planejam, definem metas, nunca desaminam e sempre veem uma 

luz no fim do túnel. Assim, foi possível contrastar com os estudos cujas pessoas 

portadoras de esperança lidam e enfrentam com maior facilidade os eventos 

estressantes (Alexander & Onwuegbuzie, 2007), confiam e conseguem instituir 

objetivos com motivação para alcançá-los (Snyder, 2000), determinam ações para 



202 

Revista Livre de Sustentabilidade e Empreendedorismo, v. 2, n. 1, p. 183-206, jan-mar, 2017 
 

atingir os objetivos delineados (Luthans, Avolio, Walumbwa, & Li, 2005), e apresentam 

uma visão otimista e encorajadora perante a vida (Luthans, Luthans & Luthans, 2004). 

Por fim foi encontrada resiliência nas empreendedoras visto que as mesmas 

relataram terem passado por crises e terem saído fortificadas. Esta força permitiu a 

superação dos obstáculos, desafiarem seus limites, adaptarem-se às situações 

adversas e às mudanças. Isso gerou um sentimento positivo, pois alegaram ter 

enfrentado os desafios com mais tranquilidade e buscaram oportunidades nas 

dificuldades. Assim, pesquisas apontam que um indivíduo resiliente mantem equilíbrio 

buscando além das capacidades portadas, a recuperação/superação da adversidade, 

incerteza, falhas e mudanças em tarefas de maior responsabilidade (Luthans, 2002a; 

Luthans &Youssef, 2004). 

Assim, há evidências dos componentes do constructo Capital Psicológico nas 

empreendedoras visto que as mesmas apresentam autoeficácia, otimismo, esperança 

e serem resilientes frente ao desafio ao gerirem seus negócios. Ficou claro ainda, que 

por meio dos relatos foi percebido que o comportamento empreendedor pode ser 

orientado pela presença do Capital Psicológico já que todas as empreendedoras, ao 

longo da existência do seu negócio, vivenciaram as fases contando com o recurso da 

capacidade psicológica positiva (autoeficácia, otimismo, esperança e resiliência), 

visando a superação dos desafios no processo empreendedor. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo teve por objetivo identificar se os componentes do constructo do 

Capital Psicológico estão presentes e influenciam no comportamento empreendedor. 

Ao se considerar o constructo Capital Psicológico unifatorial, cujo pressuposto é o de 

não dissociar seus componentes, os resultados da pesquisa corroboram com o 

modelo teórico que embasou este estudo. 

Esta pesquisa reforça ainda que, por meio do Capital Psicológico é possível 

compreender comportamentos empreendedores, trajetórias de empreendedores, 

independente do gênero, além de confirmar que seus componentes como esperança 

e otimismo podem contribuir com o enfrentamento dos desafios e que com a 

autoeficácia é possível desenvolver estratégias e buscar caminhos que conduzem ao 

sucesso. Outro ponto evidente é que com a capacidade de resiliência os 
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empreendedores podem superar dificuldades em ambientes adversos, fazendo uso 

deste componente para enfrentarem as ameaças com comportamentos de superação.  

Visto o capital Psicológico ser um constructo de grande relevância para 

estudar o comportamento empreendedor, sugere-se que o mesmo pode ser 

incrementado em programas de empreendedorismo, fazendo despertar nos 

envolvidos, capacidades inerentes à sua constituição, cujo objetivo é o de despertar 

nos mesmos esta potencialidade que poderá trabalhar a favor de seu crescimento e 

desenvolvimento, contribuindo desta maneira com seu processo empreendedor. 

Embora os achados desta pesquisa tenham trazido importantes contribuições, 

apontamos uma limitação no fato de que a teoria que embasou este estudo ainda é 

incipiente quando trata dos estudos de comportamento empreendedor, sugerindo a 

ampliação da amostra, visando expandir o conhecimento da área. 

Com base nos achados desta pesquisa, sugerimos ainda a criação de uma 

escala do constructo do Capital Psicológico que possa mensurar o comportamento 

empreendedor, contribuindo com as especificidades entre mulheres e homens 

empreendedores. 
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